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Belo Horizonte, 19 de maio de 2023 
 
Às Licitantes,  
REF: Esclarecimentos 01 – Concorrência nº 002/2023 
 
Objeto: Contratação de empresa especializada em assessoria de imprensa e produção de conteúdo 
para atendimento às demandas do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo de Minas 
Gerais – Sescoop/MG. 
 
A Comissão Permanente de Licitação do Sescoop/MG, no uso de suas atribuições, acusa o 
recebimento de pedidos de Esclarecimentos enviado por empresas Licitantes os quais 
transcrevemos e esclarecemos conforme abaixo: 
 
Questionamento 01: “Para a comprovação de vínculo empregatício será válida apresentação de 
Carteira de Trabalho, Contrato MEI e Contrato de Prestação de serviços?”.  
 
Esclarecimento 01: Para fins de pontuação da equipe técnica que deverá executar o objeto desta 
licitação, a Licitante deverá comprovar possuir no quadro próprio da empresa - CLT, ser sócio 
proprietário ou manter contrato de prestação de serviços com os profissionais, desde que vigente e 
assinado, no mínimo um mês, antes da data de abertura da licitação. 
 
Questionamento 02: “É permitida a participação da empresa em apenas 1 lote?”.  
 
Esclarecimento 02: Sim. 
 
Questionamento 03: “É correto o entendimento de que a ferramenta de mailing será disponibilizada 
pela CONTRATANTE?”.  
 
Esclarecimento 03: Sim. Esse item se refere à ferramenta RD Station utilizada para análise de 
envios de conteúdo para o nosso mailing e afins. Cabe esclarecer que em função da LGPD, 
passamos a contratar a ferramenta RD Station, mas disponibilizamos a utilização para a nossa 
agência terceirizada com essa finalidade. O que não impede que a agência utilize outras 
ferramentas para nos atender com eficácia de acordo com o objeto do edital. 
 
Questionamento 04: “No ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA (ESCOPO DOS SERVIÇOS), em 
LOTE 1 - DESCRITIVO DO TRABALHO DE ASSESSORIA DE IMPRENSA, no item 7.2, consta que 
"(...) a CONTRATADA deverá (...) disponibilizar profissionais para cobrir eventos, sempre que 
demandando, tendo como média de 3 a 6 eventos por mês". Entretanto, no LOTE 2 - DESCRITIVO 
DO TRABALHO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO, item 1.4, está descrito "Cobertura jornalística 
de eventos – média de 3 a 6 eventos por mês;". Ambos os itens se referem aos mesmos eventos 
ou são eventos distintos (totalizando de 6 a 12 eventos por mês)?”.  
 
Esclarecimento 04: Depende. Podem coincidir de ser os mesmos eventos. Porém, a finalidade de 
cobertura é diferente. Considerando pautas e proposições diversificadas para a imprensa no caso 
do lote 1 e proposição de conteúdo específicos para os nossos canais institucionais no caso do lote 
2. 
 
Questionamento 05: “No ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA (ESCOPO DOS SERVIÇOS), em 
ambos os Lotes (1 e 2) está previsto o cargo "Atendimento de Conta (Jornalista)". Pode-se 
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considerar apenas 1 profissional para atender esses lotes ou será, obrigatoriamente, 1 para cada 
demanda?”.  
 
Esclarecimento 05: Esclarecemos que se deve considerar 1 profissional por lote. 
 
Para fins da licitação, deve-se considerar 1 profissional por lote (no mínimo), no entanto, para 
execução contratual e prestação dos serviços após assinatura de contrato deverá sempre ser 
respeitada a equipe mínima obrigatória descrita no Termo de Referência. 
 
Questionamento 06: “No item: CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA – LOTE 1 (pág. 32), item 2 
- EQUIPE TÉCNICA, para fins de pontuação da equipe que deverá executar o objeto do Lote 1, a 
Licitante deverá comprovar possuir no quadro próprio da empresa, ser sócio proprietário ou manter 
contrato de prestação de serviços com os seguintes profissionais:  
 
a) Profissional para atendimento da conta pleno / jornalista;  

b) Assessor de imprensa com experiência em veículo impresso, formado em jornalismo;  

c) Revisor/Coordenador com experiência em linguística e edição de conteúdos e 
relacionamento com a imprensa*;   

d) Profissional especializado em edição de conteúdo.  

e) Revisor.  
 
*Incongruência: Desconhecemos um profissional com esta especialidade (jornalista, Assessor de 
Imprensa com especialização em linguística). Ao nosso ver isso é formação acadêmica do revisor, 
que está na equipe solicitada”. 
 
Esclarecimento 06: A formação solicitada diz respeito exatamente ao revisor. A intenção aqui é 
evitar que diretores, coordenadores, que não tenham experiência técnica comprovada em revisão 
assumam também a demanda de revisão. 
 
Questionamento 07: “No mesmo item, supra, no requisito: (Pág. 33) 
 

• Todos os profissionais indicados para atendimento a requisito “Equipe Técnica”, deverão 
fazer parte do quadro permanente da empresa (funcionários ou sócios), sendo comprovada 
tal condição por meio de cópia da CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social ou ficha 
de registro do empregado acompanhada da guia do último mês de recolhimento do FGTS 
no qual conste o(s) nome(s) do(s) profissional (ais) ou ainda Contrato Social da licitante que 
conste o nome do profissional/sócio indicado.  
 

• Também serão aceitos profissionais que mantém contrato de prestação de serviço com a 
licitante, sendo comprovada tal condição por meio de apresentação da cópia do contrato de 
prestação de serviços celebrado entre as partes, desde que vigente e assinado, no mínimo 
um mês, antes da data de abertura da licitação.  
 

Incongruência: por se tratar de uma equipe grande e exclusiva e especializada, havendo 
necessidade de novas contratações para atendimento ao Sistema Ocemg fica inviável cumprir este 
item”.  
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Esclarecimento 07: As licitantes não serão desclassificadas se não atender plenamente o item, 
somente receberão uma pontuação menor ou não serão pontuadas nesse quesito.  Esse item se 
justifica exatamente para que possamos identificar e contratar empresas com capacidade técnica 
de atendimento com escopo compatível com o nosso edital. Caso seja necessário substituir ou 
alterar de alguma forma a equipe de trabalho por qualquer motivo, será oficializado com o gestor 
do contrato de acordo com as especificações dispostas no edital. 
 
Questionamento 08: “Para comprovação da formação e experiência do(s) profissionais indicados, 
deverá ser apresentado atestado de capacidade técnica fornecido por pessoa jurídica de direito 
público ou privado em nome do profissional indicado, deixando de forma clara e explícita nome da 
empresa que emitiu o atestado e seus dados cadastrais, as informações sobre o trabalho 
desenvolvido, bem como a data em que ele foi iniciado. Ainda para comprovação dos respectivos 
itens, também será aceita a apresentação de cópia da CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência 
Social ou cópia de contrato de prestação de serviços, no qual conste o(s) nome(s) do(s) profissional 
(ais) indicado(s), devidamente assinada ou registrada, comprovando a data de assinatura e 
consequentemente a experiência do profissional. 
 
Incongruência: para atestar a capacidade técnica dos profissionais recrutados para a equipe, 
mesmo os que não precisem ser exclusivos tem que ser emitidos pelas empresas onde ele 
trabalhou anteriormente sobrepõe ao currículo comprovado, ao registro profissional e mesmo aos 
critérios de seleção da agência”.  
 
Esclarecimento 08: Buscando maior objetividade para fins de análise, entendemos que a melhor 
forma para comprovação de capacidade / experiência dos profissionais é o Atestado emitido por 
outra empresa de direito público ou privado e não pela própria empresa onde o profissional 
trabalhou anteriormente. No entanto, conforme mencionado no próprio questionamento, existem 
outras formas de comprovação da experiência, tais como, registro profissional em CTPS ou cópia 
de contrato de prestação de serviços. 
 
Questionamento 09: “Sobre a quantidade de materiais a serem produzidos:  
Lote 1: 

• Apresentar três propostas de pautas ativas, de acordo com o escopo de atuação da 
contratante;  

• Apresentar duas propostas de releases considerando o briefing disponível no link seguinte;  

• Apresentar proposta detalhada para duas participações de porta-vozes: uma em videocast 
e uma em podcast com justificativa e resultados esperados;  

• Apresentar duas sugestões de atuação com influenciadores, com justificativa, aderência 
ao tema cooperativista e resultados esperados;  

• Apresentar 1 proposta de encontro com a mídia, considerando conceito, proposta, 
resultados esperados, público a ser abordado e local de recepção.  

Lote 2:  
1) Apresentar uma matéria jornalística especial de aproximadamente 3.000 caracteres sobre a 
importância do ESG correlacionando com os projetos do Sistema Ocemg ligados ao tema – 
desdobrar o conteúdo para um post para Linkedin e outro para o Instagram da entidade.  
 
2) Apresentar uma matéria com aproximadamente 3.000 caracteres sobre a importância da gestão 
de dados para o desenvolvimento do setor cooperativista, correlacionando o tema ao Anuário do 
Cooperativismo Mineiro – todas as informações estão disponíveis no site anuariomineiro.coop.br;  
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Questionamento: São 9 textos e 3 planejamentos / ações é possível reduzir a quantidade de 
produção para mais uma validação da capacidade técnica da Agência”.  
 
Esclarecimento 09: Permanece a redação do edital. As solicitações são fundamentais para a 
análise técnica da comissão avaliadora do Sescoop/MG. 
 
Questionamento 10: “CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA – LOTE 2 (pág. 36), 2 - EQUIPE 
TÉCNICA, para fins de pontuação da equipe que deverá executar o objeto do Lote 2, a Licitante 
deverá comprovar possuir no quadro próprio da empresa, ser sócio proprietário ou manter contrato 
de prestação de serviços os seguintes profissionais:  
 
a) profissional para atendimento da conta pleno / jornalista  

b) editor com experiência em veículo impresso, formado em jornalismo  

c) diagramador /designer  

d) social media (editor vídeos curtos) * 

e) revisor com experiência em produção editorial/linguística  

f) jornalista com experiência comprovada em produção de matérias para revistas  
 
*Incongruência: De acordo com nossa experiencia o papel do Social Media é fazer a gestão das 
redes sociais. Isto é, fazer planejamento de pautas, compartilhamentos, responder comentários, 
produzir e subir posts, fazer os relatórios e métricas. Função desempenhada pelo jornalista. O editor 
de vídeos não necessariamente é social media e pode ter formações diversas”.  
 
Esclarecimento 10: O Social Media não necessariamente precisa ser o jornalista. Inclusive, a 
proposta deste edital é que não seja. O Social Media pode ser formado em Comunicação Social, 
Publicidade, Mídias Digitais, Design, Marketing ou áreas afins, e, de acordo com as práticas de 
mercado, esperamos que este profissional tenha conhecimento em edição de vídeos curtos para 
Web, considerando demandas de redes sociais como Reels e TIK TOK. 
 
Questionamento 11: “Também no Lote 2. O pedido de que a equipe faça parte do quadro 
permanente e/ou contratado, vigente e assinado, no mínimo um mês antes da data de abertura da 
licitação. nos parece inexequível em função da quantidade e exclusividade e características pedidas 
para a equipe de produção de conteúdo.   
 
Sugestão de otimização e redução de custos. Pelo nosso entendimento técnico e experiência vivida, 
a equipe sendo exclusiva para atender ao lote 1 e 2, poderia se considerar um Coordenador Geral 
da conta, 1 editor geral para todos os textos produzidos independente das mídias, e 1 revisor geral. 
Além da otimização de recursos humanos, haveria uma unicidade em todo o material de 
comunicação garantindo a mesma linguagem, mensagens-chave e narrativas estariam sendo 
alinhadas e convergentes aos mesmos propósitos”.  
 
Esclarecimento 11: Para fins de avaliação dos critérios técnicos a serem pontuados, permanece a 
exigência do edital, no entanto, para execução contratual e prestação dos serviços após assinatura 
de contrato deverá sempre ser respeitada a equipe mínima obrigatória descrita no Termo de 
Referência. 
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O alinhamento e convergência entre os profissionais para a produção alinhada de conteúdos 
propostos pela agência contratada é pressuposto de atuação técnica. O edital está de acordo com 
as demandas e profissionais elencados em função da criteriosa análise técnica da área demandante 
– Gerência de Comunicação Institucional da entidade – a partir do escopo prático que será 
trabalhado. 
 
Questionamento 12: “Com relação aos critérios de avaliação técnica constantes do edital, 
questiona-se se é suficiente para comprovação dos requisitos dos profissionais que atenderão o 
contrato a cópia de contrato de prestação de serviços destes profissionais com a empresa 
licitante?”.  
 
Esclarecimento 12: Sim, conforme esclarecimento 01 supracitado, é suficiente a comprovação do 
vínculo através do contrato de prestação de serviço, desde que assinado com, no mínimo, 30 dias 
antes da data prevista para a abertura da licitação. Porém, existem outras formas de 
comprovação do vínculo conforme previsto no edital. 
 
Questionamento 13: “No caso do processo licitatório em questão, o Sistema Ocemg / Sescoop/MG 
está contratando a prestação de serviços e não um grupo de profissionais (o que caracterizaria um 
contrato de terceirização de mão de obra). Dito isto, gostaríamos de saber se os atestados de 
capacidade técnicas da empresa licitante não seriam suficientes para comprovar a qualidade da 
equipe que nela trabalha. Em caso positivo, sugerimos retificar o edital excluindo o seguinte 
parágrafo da análise técnica:  
 
"Para comprovação da formação e experiência do(s) profissionais indicados, deverá ser 
apresentado atestado (...) trecho extraído pág. 33 do Edital”.  
 
Esclarecimento 13: Permanece inalterada a redação do edital.  Uma licitação da modalidade 
“Técnica e Preço” é utilizada para serviços de natureza predominantemente intelectual, ou seja, a 
intenção do Sescoop/MG é contratar uma empresa de excelente qualidade não só pelo preço 
proposto, mas em especial pela qualidade de atendimento, deste modo, o Sescoop/MG entende 
que devam ser avaliados inúmeros quesitos relacionados não só a empresa, mas também dos 
profissionais da empresa que irão atuar no contrato.  
 
Questionamento 14: “Para o lote 1, o coordenador precisará ter 20 anos de experiência?”. 
 
Esclarecimento 14: Para que A EMPRESA Licitante receba 2 pontos, sim, o profissional indicado 
precisará ter mais de 20 anos de experiência comprovada. 
 
Questionamento 15: “Para o lote 2, o designer precisará ter 20 anos de experiência? Os demais 
cargos pedem somente 10 anos”. 
 
Esclarecimento 15: Esclarecemos que fica alterado o Edital, passando o designer também para o 
critério de 10 anos.  
 
Questionamento 16: “Sobre os Atestados de Capacidade Técnica, no lote 2, a quantidade de 
Atestados de Capacidade é de 12 ou 20? No edital aparecem as duas quantidades”. 
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Esclarecimento 16: Esclarecemos que no subitem 1: máximo de 12 atestados e no Subitem 2: 
máximo de 4 atestados. Contudo, o valor do atestado varia conforme cada um destes subitens. 
Permanecendo inalterado o Edital. 
 
Questionamento 17: “Os atestados que contenham os 2 serviços podem ser utilizados para os 
diferentes lotes? Ou precisaremos um atestado específico de assessoria e outro de produção de 
conteúdo? Podemos apresentar o atestado de um mesmo cliente, com os dois serviços para os dois 
lotes, sendo duas cópias?”. 
 
Esclarecimento 17: Os atestados que contenham os 2 serviços podem ser utilizados para os 
diferentes lotes, desde que fique claro e explicito a identificação dos serviços por lote, sob pena 
do atestado não ser considerado como item de análise, caso esta clareza não esteja constando. É 
possível sim apresentar o atestado de um mesmo cliente, com os dois serviços para os dois lotes. 
 
Questionamento 18: “A Declaração de exigências legais no edital fala em "não empregar menores 
de 18 anos", porém no anexo V está a idade de 16 anos. Qual seria o correto?”. 
 
Esclarecimento 18: Para fins deste edital, prevalece a redação do anexo V. 
 
Questionamento 19: “Em relação à comprovação de experiência da equipe, o edital diz que, em 
nenhuma hipótese, o Sistema Ocemg emitirá atestados de capacidade técnica para fins de 
utilização neste edital. Porém, nas últimas licitações, o atestado foi emitido para as agências que 
atenderam o Sistema. Como atual contratada, nossa agência sente-se prejudicada pela cláusula, 
entendendo que a experiência de 12 anos no atendimento ao Sistema não pode ser 
desconsiderada. Já que o intuito é comprovar a experiência no atendimento a entidade do Sistema 
S e entendimento do espectro cooperativista. Pedimos, assim, que seja reconsiderada essa 
posição”. 
 
Esclarecimento 19: Buscando a Transparência e lisura do processo manteremos o Edital, não 
aceitando atestados de capacidade técnica emitidos pelo Sistema Ocemg / Sescoop/MG.  
 
Esclarecimento 20: A Comissão Permanente de Licitações do Sescoop/MG informa que a 
pontuação total do quesito “Criatividade e Inovação” pertencente ao item 01 do Lote 02 (Produção 
de Conteúdo) permanece inalterada, a saber, 60 pontos, no entanto, corrigimos a 
informação/pontuação dentro das alíneas, conforme abaixo: 
 
a) Inovação na estrutura do conteúdo – Onde se lê “Até 20 pontos” Leia-se “Até 15 pontos”; 
b) Clareza das informações - Onde se lê “Até 10 pontos” Leia-se “Até 15 pontos”; 
c) A matéria instiga/motiva/conduz à leitura – ou ao uso da publicação? Onde se lê “Até 20 pontos” 
Leia-se “Até 15 pontos”; 
d) A matéria apresenta boa performance? Onde se lê “Até 10 pontos” Leia-se “Até 15 pontos”. 
 
Atenciosamente, 

                                                                          
Robert Martins Santos                                                                 Lucas Cotta Lage      
Presidente da Comissão de Licitação                                         Comissão de Licitação 


